
*	 Por causa do arredondamento, as somas dos números mostrados neste 
documento podem não corresponder exatamente aos totais informados e as 
porcentagens podem não corresponder exatamente aos números absolutos.

†	 Os totais de gravidezes indesejadas e abortos inseguros evitados foram 
estimados pelo modelo Impact 2 (versão 4) da Marie Stopes International.

‡	 Casais-ano de proteção (CAP) significa o total de anos de proteção 
anticoncepcional que cada casal recebeu. 

§	 A IPPF apresentará o número de pessoas que estão usando contraceptivos 
modernos pela primeira vez apenas para 59 países em foco para as metas 
FP2020. Conforme publicamos anteriormente, esperamos atingir 60 milhões 
de usuários de primeira vez entre 2012 e 2020.
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QUEM SOMOS
A Federação Internacional de Planejamento 
Familiar (IPPF) é uma rede global de 
prestadores de serviços e líder na promoção 
e defesa da saúde e dos direitos sexuais e 
reprodutivos (SDSR) para todos. Somos um 
movimento global formado por organizações 
de vários países, que trabalham junto a 
indivíduos e comunidades.

175  
mudanças de políticas e 
leis para apoiar e defender 
a SDSR, e a igualdade 
de gênero, com promoção 
e defesa da IPPF
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Para contribuir e apoiar o trabalho da IPPF ou de alguma de suas 
Associações-membro, acesse o site www.ippf.org ou procure o escritório  
central da IPPF em Londres, Reino Unido.
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colaboradores em seis regiões do mundo
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1 bilhão  
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de agir em relação a  
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sexual e reprodutiva

28,1 milhões 
de jovens concluíram 
um programa de 
educação sexual com 
qualidade garantida 

112,4 milhões 
de pessoas (nº. estimado) 
foram atingidas por 
mensagens positiva sobre 
a SDSR
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de anos de proteção 
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anticoncepcionais modernos 
pela primeira vez

90%  
dos clientes da 
IPPF recomendariam 
nossos serviços a 
amigos ou familiares

37,4 milhões 
de serviços de saúde sexual 
e reprodutiva habilitados
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152 mudanças em 72 países*

9 mudanças globais

175 

mudanças de políticas e leis  
para apoiar e defender a saúde e 
os direitos sexuais e reprodutivos

PROMOVENDO DIREITOS
RESULTADOS DAS INICIATIVAS 
DE PROMOÇÃO E DEFESA EM 2016

As iniciativas de promoção e defesa da IPPF criam um ambiente positivo, aumentando o acesso a serviços, promovendo direitos sexuais 
e igualdade de gênero, reduzindo o estigma e a discriminação. A IPPF faz diferença nas vidas de milhões de pessoas ao promover 
mudanças em leis e políticas que melhoram a saúde e os direitos sexuais e reprodutivos e se opondo a mudanças prejudiciais.

IPPF no Sul da Ásia

Antes da Conferência Ministerial Asiática de Redução de Risco de Desastres em 
2016, o Escritório Regional do Sul da Ásia do IPPF e o Programa Humanitário 
participaram de reuniões, contribuíram para grupos de trabalho técnicos sobre 
gênero e saúde e trabalharam junto a vários governos para obter suporte a 
direitos de saúde sexual e reprodutiva em contextos humanitários. Essas iniciativas 
influenciaram o conteúdo do documento, com inclusão de uma referência ao 
Modelo de Sendai para Redução do Risco de Desastres. A mudança destaca a 
importância do acesso universal a serviços de saúde sexual e reprodutiva, prevenção 
e reação à violência de gênero e liderança de mulheres.

IPPF (global)

Os Estados Membro das Nações Unidas adotaram uma declaração na Reunião 
de Alto Nível sobre como Acabar com a AIDS que reflete uma abordagem 
baseada em direitos à educação sexual baseada em evidências e cujo texto é 
mais progressivo que o da declaração anterior, datada de 2011. O IPPF reuniu 
um grupo de representantes de 10 Estados Membro para organizar o trabalho, 
coordenar as mensagens e escolher quem proporia quais mudanças ao texto 
durante as negociações. Como resultado, a declaração de 2016 menciona 
populações importantes, direitos humanos e redução de danos, além de retirar 
referências à abstinência e à fidelidade. Essa nova declaração prepara o terreno para 
a próxima fase do combate à epidemia de AIDS em nível nacional, regional e global.

Asociación Dominicana Pro-Bienestar  
de la Familia (Profamilia) 

Em 2016, o Senado da República Dominicana aprovou 
mudanças ao código penal do país que criminalizam o aborto 
em todas as situações. A Profamilia coordenou uma coalizão 
em todo o país, mobilizou seus 85 membros e conduziu uma 
campanha em redes sociais para pedir ao Presidente que 
vetasse a mudança. A associação Proframilia testemunhou 
no Senado, participou de programas de rádio e televisão, 
enviou uma carta aberta ao Presidente e divulgou um estudo 
sobre o aborto. O Presidente vetou a mudança do código 
penal e enviou uma proposta ao congresso solicitando a 
descriminalização do aborto em três outras situações.

Riksförbundet För Sexuell Upplysning – 
Suécia (RFSU) 

Há vários anos, a RFSU vem fazendo campanha para que 
mulheres solteiras na Suécia tenham acesso a fertilização 
in vitro subsidiada pelo Estado. A RFSU se reuniu com 
funcionários do Ministério da Saúde da Suécia e membros 
de todos os partidos políticos para discutir a importância 
de dar a mulheres solteiras o mesmo acesso que mulheres 
que têm um parceiro. No início de 2016, o Parlamento da 
Suécia promulgou uma lei que garante a mulheres que 
não têm um parceiro os mesmos direitos que casais, que 
normalmente têm direito a três tentativas de tratamento 
gratuito em hospitais públicos.

Family Planning Association of Albania 
(FPAA)

Em parceria com a Aliança Albanesa contra Discriminação 
a LGBT, a FPAA passou anos promovendo políticas em 
prol da igualdade sexual e de gênero. A Associação se 
reuniu com parlamentares e outros membros do governo, 
organizou comícios e consultou o Plano de Ação para LGBT.  
O Plano e o orçamento para sua implementação foram 
aprovados em 2016, com foco em aprimorar a legislação, 
eliminar todas as formas de discriminação e melhorar o 
acesso a emprego, educação, assistência em saúde, habitação 
e esportes.

Society for Health Education  
(SHE) 

Nas Maldivas, a nova Lei de Igualdade de Gênero vem 
procurando eliminar a violência sexual e de gênero, a 
discriminação por gênero e o assédio sexual no local 
de trabalho. Durante a elaboração da lei, a Associação 
Membro das Maldivas (SHE) participou de reuniões em nível 
nacional, forneceu informações técnicas e compartilhou 
seus conhecimentos sobre vulnerabilidades na saúde 
feminina. A Associação também conscientizou o público 
sobre a importância de promover a liderança feminina 
e a participação igualitária, assim como sobre a lei em si.

Instituto Peruano de Paternidad Responsable 
(INPPARES) 

O INPPARES coordenou e participou da Alianza por la 
Educación Sexual Integral no Peru, que liderou a campanha 
pela inclusão da educação sexual no currículo escolar 
do país. Atuando em conjunto com outras organizações, 
o INPPARES organizou conferências e elaborou resumos 
técnicos para conscientizar os tomadores de decisão e o 
público geral. Em 2016, o Ministério da Educação do Peru 
aprovou uma versão atualizada do currículo escolar, que 
inclui explicitamente um currículo de educação sexual 
abrangente, incluindo igualdade de gêneros e diversidade 
sexual e de gênero.

Association Sénégalaise pour le  
Bien-Être Familial (ASBEF)

Associações em quatro países africanos – Nigéria, Senegal, 
Togo e Uganda – trabalharam junto a governos para aumentar 
os recursos destinados à contracepção. No Senegal, a ASBEF 
produziu um filme sobre acesso a anticoncepcionais em 
comprimido e injetável para a comunidade, e uma avaliação 
dos avanços do Senegal em cumprir as metas assumidas 
pelo país para FP2020. A ASBEF também se reuniu com 
membros do legislativo senegalês para discutir a importância 
da segurança contraceptiva. Como resultado, o Ministério 
da Saúde aprovou um aumento de 50% do orçamento para 
compra de anticoncepcionais.

Sudan Family Planning Association  
(SFPA)

O Código Penal Sudanês foi atualizado para criminalizar 
a mutilação genital feminina, com penas como perda de 
registro de médico, multa e detenção. Essa importante 
mudança foi promovida pela SFPA, que trabalhou em conjunto 
com coalizões, a UNICEF, o Ministério do Bem-Estar Social 
e outros parceiros para influenciar os tomadores de decisão 
a criminalizar essa prática. O SFPA promoveu uma campanha 
em mídias sociais para conscientizar sobre os perigos da 
prática e convencer o público de que ela deve deixar de ser 
considerada uma norma cultural.

Indonesian Planned Parenthood Association 
(IPPA) 

No início de 2016, foi criado um fundo na Indonésia para 
garantir o acesso de mulheres grávidas em áreas remotas a 
clínicas e habitação. Entretanto, o fundo estava disponível 
apenas para mulheres inscritas na previdência social do país, 
cuja agenda de implementação é de 2014 a 2019. O IPPA 
trabalhou junto à coalizão nacional para saúde materno-fetal 
e infantil para convencer o Ministério da Saúde a expandir 
o fundo. Devido a essa ação, o ministério alocou mais 
recursos para cobrir 900.000 mulheres grávidas que ainda 
não estavam inscritas na previdência social do país.

14 mudanças regiões
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